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Para se poder apreciar a significação d'estes numeros

é preciso comparai-os com os dos obitos correspondentes
occorridos em domicilio; o que fazemos somente para as

quatro espécies mais predominantes em Lisboa, e que mais

estragos produzem: a variola, dyphteria, febre typhoide e

tuberculose.
.

-�

:895-'8961 �8(,6-1897 18g7-1898 18g8-,8g9 ,8go-' goo

.� II) � .:!? '" :g
._ "'

"Wd) "' .� III

'"
.!! III o s s= (LI ":: :I QI - ::;): V -= ';:;,� " "

0""0 :o I
cr'" z 0"\0 oD Z <T>O :E

�� O �(; O �c.; O 'Z'u- u "u- O� �

--1--
--- - - -

Variola ..... 701 210 611 242 479 192 163 20 50 I

I
Dyphteria ....... 154 20 161 30 261 16 195 11 186 17
Febre tYfchoide .. 237 107 143 56 135 60 156 55/214 46
Tubercu ose ..... 409 1193 492 963 550 910 649 76R 871 8t6

----

Annos
.,

.. -

Ob' domi Relação entre o

I\eqUls�çoes me- uos .e!D orm- obi I os e as re-
dicas cilio quisições

Variola

Nas mais virulentas epidemias d'esta especie está cal­
culado que o numero dos obito-, para o dos ataques está na

relação de I : 18.

Comparemos, pois, a relação que ha entre as requisí­
ções medicas e os obitos em domicilio no periodo que ana­

lysamos:

1895-1896 .... 701 210 1;3,8
1896-1897 .............. 6U 242 1:2,5
1897-1898 .•......•..... '479 192 1:2,5
1898-1899 .. . ........ .. 168 20 1:8
1899-1900 ....•........ , 50 1 1:50

Como acima dizemos, somente nos referimos aos obi­
tos occorridos em domicílio, deixando conseguintemente
mais 300 que n'este periodo se deram DOS hospitaes, isto é"



pro"avelment� �utros tantos focos epidemicos, presumiveis
nas casas assistidas pelos doentes e não beneficiados pela
desinfecção.

.

O quadro acima tambem mostra que as requisições me­

dicas, na sua r�lação co� os obitos, diminuiram em 1899
a 18g7, no periodo maximo da virulencia; e que augmen­
taram desde 1898 a Igoo. Ainda que n'esta ultima phase a

doença decrescia rapidamente, é, todavia, de notar que
este augmento do numero de requisições coincidiu com a

portaria de 20 d'abril de 1899. suscitando a rigorosa obser­

vancia do artigo I 12.0 do regulamento de 28 de abril de

1894, e mandando proceder «nos termos do art. 5.° do ci­

tado decreto de 12 de abril de 1894 contra os que trans­

gredissem os respectivos preceitos pela maneira sobredita ou

p01' qualquer outra. D A' policia foram egualmente dadas

ordens terminantes para o cumprimento d' esta portaria.
Por nosso lado, officiámos ao Governador Civil em 18 de

de maio de 1899, pedindo-lhe para serem communicados

para este Posto os nomes e residencias dos individuos,
doentes sem assistencia medica, e soffrendo de doenças

compreendidas na tabella n.? 1 annexa ao citado regula­
mento de 28 d'abril de J �94, que recolhessem aos hospitaes
com guia do governo civil; sendo o nosso tim não deixar

ao abandono qualquer foco de infecção.
.

Como se vê pelo que levo dito, a lucra para a execução

do decreto, já referido de 12 de abril de 1894, tem sido cons­

tante, e a conquista palmo a palmo. E', devéras, de lasti­

mar que assim aconteça, porquanto se toda a classe me�ica
se tivesse aproveitado dos serviços do Posto, co�o devia, e

.a iaso era obrigada, os vantajosos resultados obtidos na �­

.... epidemia de vanole, seriam ainda ma.is co�

� 'DIVez que mesmo esta doença se extinguisse � �odo ec.

iJIbea' visio coæe n,inFeSl poderá taDr de opaausta �

��IH:" io �ndo em primeiro lOP,' .. que R �

t-:....._._ "1ai1� e na .PrwHia; e em ec,.•

...._\.� .... 11.te.wa...��·
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gura e tudo é de molde a embaraçar e a complicar a de­
fesa.

Se até as fôrmas' clinicas da peste parecem apostadas
em estorvarem o descobrimento dos primeiros casos! E'
certo que a peste bubonica será reconhecida com facilida­

de; que a fôrma pneumonIca, embora mais difficil de dia­

gnosticar-se, tem ainda caracteres limpos; que a fórma se­

pticemica é rara; mas quem poderá livrar-se, a não ser em

plena epidemia, da embuscada dos casos de peste mitigada
ou ambulatoria, que se parecem com tudo, e que exacta-

mente alargam e vigorisam a epidemia?
.

Pois bem, a nossa capital, sob a ameaça de ser inva­
dida pela epidemia do Porto, estava bem preparada de es­

pirito e de recursos, e tanto que, ao apparecimento do pri­
meiro caso de peste occorrido em Lisboa - e que victimou
o mallogrado professor, Camara Pestana - tudo estava a

postos, conforme melhor se poderá avaliar nos relatorios

que se seguem, que dirigimos então ao governo, pela nossa

especial posição e interferencia n'este particular da defesa,
e que, sob o ponto de vista das operações de desinfecção
realisadas a proposito d'aquelle caso de peste, fazem a his­
toria completa d' este serviço em tal conjuncção e nas suas

diversas phases.
Seguem esses documentos:

Ill.1IIO e Ex.DIO Sr.

I,· 1"'.lator'o

Na noitf:: de 10 para I I de novembro, pelas duas horas
da manhã, foi-me pedido pelo telephone, em nome de sua

u. a O sr, Governador civil, que fosse ao Posto de ciesia·

fe.;ção. lIIlmediat-ameme aUi cempareci, e por s. a. •

.

r'-. o tr�ssimo aSlI cU doença do praie...
P....-,á•• hM'a já ra.ov� IMac.-.
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aqui procurem salvar-se dos perigos da epidemia, deman­

darão, de preferencia a qualquer outro ponto, aquellas
duas cidades, onde têm a certeza de encontrar alojamento
facil, e as commodidades de que carecerem.

As vias escolhidas serão, sem duvida, os caminhos de
ferro. D'onde se conclue que os fortes avançados da defesa
dos nossos dois principaes centros de população devem ser

collocados nas testas dos caminhos de ferro na linha da
fronteira. Assim têm estes pontos sido considerados desde

1884; e desde ,890, veio a accentuar-se a idéa de lhes impri­
mir caracter definitivo; n'este caso, estão os estabelecimen­
tos de Villar Formoso e Castello de Vide que, em 24 ho­

ras, podem funccionar. Dos restantes lazaretos em exerci­
cio nas defesas de 1884-1886, 1890 e 1892-Villa Real de

Santo Antonio, Elvas, Barca d'Alva e Valença, excepção
feita do de Elvas e do de Valença que ainda conservam

mobilia e roupas, nada ou quasi nada d' elles existe.
Cabe aqui fazer rapidamente a historia dos antigos la­

zaretos terrestres.

VIII.r- For-",oao

De todos os estabelecimentos sanitarios da fronteira o

mais completo é o de Villar Formoso.
Estabelecido em terrenos do ministerio do reino, junto

á estação terminus do caminho de ferro da Beira Alta e

com ella confinante, consta de:

Uma installação de desinfecção, com caes e linha fer­
rea impedida e alfandega;
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